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Introdução 

A Terapia Fotodinâmica (TFD) é uma modalidade 

de tratamento que utiliza de um fotossensibilizador 

(FS) mais a luz visível para gerar espécies reativas 

que levam a morte celular por necrose ou apoptose. 

Os FS são substâncias que se ativam quando são 

irradiadas com luz de comprimento de onda 

específico, gerando espécies altamente reativas.
1
 

Uma característica fundamental de um FS é a 

sua capacidade de, preferencialmente, localizar-se 

ou acumular-se em tecidos doentes e, por meio de 

geração de espécies citotóxicas, induzir um efeito 

letal nas células anormais.
2
 Neste contexto, os 

objetivos desse trabalho foram sintetizar e 

caracterizar as porfirinas 5,10,15-tris-(4-nitrofenil)-

20-fenilporfirina 1 (TNTPP) e 5,10,15-tris-(4-

aminofenil)-20-fenilporfirina 2 (TATPP) (Figura 1), e 

verificar a possível degradação dos compostos 

utilizando-se o teste de fotobranqueamento. 

 
Figura 1. Porfirinas sintetizadas. 

Resultados e Discussão 

Para a síntese da porfirina 1 preparou-se a 

tetrafenilporfirina (TPP) (R = H, Figura 1), utilizando-

se o método de Adler-Longo
3
. As reações

4
 

subsequentes de nitração levando a 1, e redução 

que levou a amino porfirina 2, forneceram 

rendimentos satisfatórios, de 75% e 40%, 

respectivamente. Os compostos foram 

caracterizados por espectroscopia de UV-Vis, IV e 

RMN
1
H. Todos os valores observados estão de 

acordo com a literatura
3,4

. Preparou-se a solução 

com o FS 1, submeteu-se à iluminação com sistema 

de LEDs e monitorou-se o comportamento a cada 

10 min., por meio das medidas de absorbância e de 

fluorescência até completar um tempo de 1 h 

(Figura 2).  

 

 

 

  

 

 

(a)                                       (b) 

Figura 2. Espectros da porfirina 1: (a) absorbância, e (b) 

fluorescência após iluminação com LED. 

 

Os dados de absorbância e fluorescência (Figura 

2) mostraram que a porfirina 1 apresentou-se 

fotoestável com a irradiação do LED azul, pois não 

houve variação de absorbância e fluorescência. 

Conclusões 

O método empregado para a síntese mostrou-se 

satisfatório possibilitando o uso dos compostos 1 e 2 

como precursores de outros derivados porfirínicos. 

O fotobranqueamento do FS diminui a quantidade 

de principio ativo, pois reduz sua concentração, 

apresentando assim uma menor ação fotodinâmica, 

como os resultados do teste preliminar realizado não 

apresentaram fotobranqueamento esse fato é um 

indicativo da potencialidade do uso do sistema 

derivado porfirínico/LED em TFD. 
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